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CARDOSO, R. D. Comportamento de pastejo de Apis mellifera L. em girassol (helianthus 

annuus L.) no sertão paraibano. Pombal: UFCG, 2017. Monografia (Graduação em 

Agronomia). Universidade Federal de Campina Grande. Centro de Ciências e Tecnologia 

Agroalimentar. 

 

RESUMO 

 

 

A cultura do girassol (Helianthus annuus L.) está relacionada diretamente com os agentes 

polinizadores, pois é uma planta de polinização cruzada, sendo realizada por insetos, em 

especial por abelhas. Este trabalho teve por objetivo investigar o comportamento de pastejo 

das abelhas melíferas (Apis mellifera) e o tipo de recurso coletado em uma área de girassol. O 

trabalho foi realizado entre os dias 23 a 26 de novembro de 2015, em um cultivo de girassol 

localizado na Universidade Federal de Campina Grande - campus Pombal, onde foram 

realizadas caminhadas na área estudada em quatro dias consecutivos, avaliando as variáveis 

como frequência diária, fidelidade floral, tempo de permanência e a entomofauna visitante. 

Um total de 1,183 abelhas foi contabilizado visitando as inflorescências, onde o horário de 

maior frequência foram as 17hr e a coleta de néctar em relação à coleta de pólen foi bem 

maior durante todo o período de observação. 

 

 

Palavras-chave: Flora apícola; Recursos florais; Forragem. 



 
 

CARDOSO, R. D. Apis mellifera L. pastejo behavior in sunflower (helianthus annuus L.) 

in the paraibano serta. Pombal: UFCG, 2017. Monograph (Graduation in Agronomy). 

Federal University of Campina Grande. Center for Agro-Food Science and Technology. 

 

ABSTRACT 

Sunflower (Helianthus annuus L.) is directly related to pollinating agents, because it is a 

cross-pollination plant, being carried out by insects, especially by bees. The objective of this 

work was to investigate the grazing behavior of honey bees (Apis mellifera) and the type of 

resource collected in a sunflower area. The study was carried out from November 23 to 26, 

2015, in a sunflower crop located at the Federal University of Campina Grande - Campus 

Pombal, where four consecutive days were conducted in the area, evaluating variables such as 

daily frequency, fidelity Floral, length of stay and the visitor entomofauna. A total of 1,183 

bees were counted visiting the inflorescences, where the most frequent time was 17hrs and the 

collection of nectar in relation to the collection of pollen was much larger throughout the 

observation period. 

Keywords: Apicultural flora; floral resources; Fodder 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Apis mellifera L. é a espécie de abelhas mais abundante, sendo conhecidas como 

abelhas africanizadas. Por ser uma espécie generalista, se alimentam de grande variedade de 

flores e se adapta a variados habitats (SILVA, 2005). As abelhas são os principais agentes 

polinizadores, contribuindo para o equilíbrio ambiental. Na sua nutrição tem-se o néctar e o 

pólen coletados das flores com diferentes unções, sendo o néctar constituinte da parte 

energética e o pólen a parte proteica e mineral da dieta. 

Os polinizadores são muito importantes por serem responsáveis pela melhoria da 

produção do alimento humano, e os agricultores no mundo todo confiam em abelhas para 

fornecer estes serviços, entretanto, apesar das abelhas serem a maioria dos polinizadores 

eficientes de todas as culturas, sua população está declinando em muitas regiões. A falta dos 

polinizadores na agricultura está tornando-se cada vez mais comum em todo o planeta 

(GREENLEAF e KREMEN, 2006).  

Uma das características que torna as abelhas importantes polinizadoras de muitas 

espécies de plantas é o fato de visitarem inúmeras flores a cada ida ao campo. A fidelidade a 

uma dada espécie é importante também, pois quanto maior for esta, maior a probabilidade de 

transferir pólen e, consequentemente, maior eficiência na polinização (MORGADO et al., 

2002). 

A alimentação das abelhas na natureza depende da produção de néctar, pólen e água, 

de onde elas retiram os nutrientes necessários para alimentar as crias e adultos. O néctar é um 

liquido adocicado acumulado no nectário das flores que pode estar localizado na parte interna 

ou externa da flor. Enquanto o pólen representa o gameta masculino das plantas superiores 

(angiospermas) e se encontra nas anteras, localizadas na parte terminal dos estames florais, 

sendo um alimento de alto valor nutritivo para as abelhas. O pólen é importante na 

alimentação das larvas e da rainha por ser a matéria prima que estimula a produção de geleia 

real, secretada pelas glândulas hipofaringeanas e mandibulares das abelhas nutrizes (SOUZA, 

2004). 

A diversidade da flora brasileira, associada à extensão territorial e a variabilidade 

climática existente, possibilita ao país um grande potencial apícola, com colheitas durante 

praticamente todo o ano, o que acaba por diferenciar o Brasil de outros países produtores que, 

normalmente, colhem mel uma única vez por ano (MARCHINI et al., 2004). 
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O girassol (Helianthus annuus L.) é uma planta originária da América do Norte, sendo 

utilizada como planta ornamental e como hortaliça até o século XVIII, quando começou o seu 

uso comercial (DALL’AGNOL et al., 2005). É composta por um grande número de flores 

agrupadas diretamente sobre um disco chamado capítulo. Tanto o pólen quanto o néctar são 

atrativos às abelhas. O néctar é secretado na base do florete, durante o período de 

florescimento, mas sua produção decresce enquanto os estigmas estão receptivos. Os nectários 

extraflorais das brácteas e sobre as folhas, são às vezes visitados por abelhas, principalmente 

no período da manhã (MORETI, 1996). 

Por ser uma planta alógama, que necessita de polinização cruzada, a presença de 

insetos polinizadores é imprescindível para produção de grãos (FREE, 1993). Morse e 

Calderone (2000) relataram que o girassol depende 100% da polinização realizada por insetos 

e que deste percentual cerca de 90% é atribuído à A. mellifera L.  

Tendo em vista que o período de visitação às flores pelas abelhas é bastante variado e 

depende de vários fatores, como a espécie vegetal, a disponibilidade de recursos florais e a 

influência das variáveis climáticas e o horário de visita, este trabalho objetivou-se em 

investigar o comportamento de pastejo das abelhas melíferas (Apis mellifera L.) e o tipo de 

recurso coletado (néctar e/ou pólen) em uma área de girassol sob condição semiárida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 



 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Abelhas e Polinização 

As abelhas pertencem à ordem dos himenópteros e família dos apídeos. É composta 

por mais de 20 mil espécies diferentes catalogadas, devido a sua riqueza de ecossistemas, o 

Brasil pode ser considerado privilegiado neste aspecto, uma vez que abriga cerca de 1⁄4 destas 

espécies (SANTOS, 2002).  

Entre as abelhas sociais, as Apis mellifera, ou abelhas africanizadas sabidamente 

conhecidas como altamente produtivas e agressivas, foram introduzidas no Brasil em 1956 em 

Camaquã na região de Rio Claro-SP com o intuito de se executar um programa de 

melhoramento genético que fosse capaz de aumentar a produção de mel do país, associado a 

uma baixa agressividade. Entretanto, devido a uma manipulação incorreta feita por um 

apicultor que estava visitando o apiário onde as rainhas africanas estavam sob controle, 

ocorreu a enxameação de 26 colmeias. Isto levou ao início de um processo de cruzamentos 

naturais com as abelhas de origem européia que haviam sido trazidas pelos imigrantes entre 

1840-1850, propiciando a formação de um híbrido, que foi chamado de abelha africanizada 

(SOARES, 2004). 

A polinização entomófila tem sido fundamental na produção de varias culturas 

agrícolas em diversos países do mundo. Além do aumento no número de frutos vingados, a 

polinização bem conduzida pode aumentar o número de grãos, melhorar a qualidade dos 

frutos, diminuir os índices de malformação, aumentar o teor de óleo e outras substâncias 

extraídas dos frutos, encurtar o ciclo de certas culturas agrícolas e uniformizar o 

amadurecimento dos frutos, reduzindo as perdas na colheita (WILLIAMS et al., 1991). 

Segundo Freitas (1995), este processo é necessário para que os grãos de pólen possam 

germinar no estigma da flor e fecundar os óvulos dando origem às sementes, assegurando a 

próxima geração de plantas daquela espécie. 

 Cerca de 80% das plantas com flores são polinizadas por abelhas (FREE, 1993), pois 

as mesmas dependem das plantas para a alimentação, possuem uma enorme diversidade de 

espécies, visitam constantemente as flores e detém pelos por todo o corpo, o que facilita a 

aderência e o transporte de grãos de pólen. 

Entre os agentes polinizadores a Apis mellifera é considerada a espécie de mais fácil 

diceminação, pode ser mantida em colmeias racionais que possibilitam a aplicação de técnicas 

de manejo, são facilmente transportadas para pomares mais distantes, produzem colônias 
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super populosas e possuem sua característica cosmopolita, adaptando-se com facilidade a 

diversas condições ecológicas (WINSTON, 1987; CORBET et al.,1991; FREITAS, 1998). 

Essa maior eficiência das abelhas como polinizadores se dá, tanto pelo seu número na 

natureza, quanto por sua melhor adaptação às complexas estruturas florais como, por 

exemplo, peças bucais e corpos adaptados para coleta e transporte de recursos como o néctar e 

o pólen, respectivamente (KEVAN e BAKER, 1983; PROCTOR et al., 1996). Estima-se que 

40% dos polinizadores existentes sejam abelhas, perfazendo um total de 40.000 espécies 

diferentes. Estudos sobre a ação das abelhas no meio ambiente evidenciam a extraordinária 

contribuição desses insetos na preservação da vida vegetal e também na manutenção da 

variabilidade genética (NOGUEIRA-COUTO, 1994). 

As abelhas são atraídas por flores que possuem cores vivas, como azul, lilás, amarelo e 

guias nectários; área de pouso; odor agradável e que produzem e oferecem algum tipo de 

recurso floral (PERCIVAL, 1965; SIGRIST, 1995; PROCTOR et al., 1996). 

 

2.2. Alimentação apícola 

 

As abelhas são totalmente dependentes das flores para obtenção de pólen, néctar, 

óleos, fragrâncias e outros recursos utilizados tanto pelos adultos quanto para suas larvas. 

Estes recursos florais são obtidos por diferentes grupos de visitantes que forrageiam em 

horários diferentes e/ou concentram-se em certas espécies de plantas. Além disso, algumas 

abelhas utilizam flores também como local de abrigo, repouso ou acasalamento (PEDRO e 

CAMARGO, 1991; MACEDO e MARTINS, 1999). 

Müller et al., (2006) salientam que, diferentemente de outros insetos que visitam as 

flores apenas para obter seu próprio alimento, as abelhas visitam uma maior quantidade de 

flores, pois além do objetivo destinado à própria subsistência ainda há a coleta de pólen e 

néctar para alimentação de suas larvas e para armazenamento. 

Em condições favoráveis, de intensa florada, as abelhas coletam e armazenam 

alimento, mas, em períodos de escassez de néctar, pode ocorrer a diminuição das suas 

atividades, ocasionando na redução da postura da rainha e um desequilíbrio da população na 

colmeia. Em tais circunstâncias, é essencial a interferência do apicultor, sob o risco de perda 

de enxames ou enfraquecimento geral das colônias. Muitas dietas oferecidas às abelhas até 

suprem o valor nutritivo do pólen, mas quando as abelhas têm uma livre escolha entre o pólen 14 



 
 

e o substituto, elas geralmente têm maior preferência pelo primeiro do que o segundo 

(CASTAGNINO, 2006). 

O pólen também é reconhecido por ser uma fonte proteica de importância nutricional 

para seres humanos, apresentando também carboidratos, lipídeos e minerais em sua 

composição. Possui em sua composição vitaminas antioxidantes (β-caroteno como pró-

vitamina A, vitaminas C e E) e também as vitaminas D e do complexo B (MELO et al., 2009; 

WINSTON, 2003) e o néctar floral apresenta-se como fração complementar na dieta das 

abelhas. Ele é coletado em grandes quantidades, tendo em seus componentes mais 

importantes vários tipos de hidratos de carbonos, e em menores quantidades os minerais e as 

enzimas, resultando numa complexa mistura de açucares. Sua função é de prover energia para 

as abelhas e pode apresentar concentração em açúcares variando de 5-80%. 

Muitas vezes os agentes polinizadores precisam efetuar mais de uma visita às flores 

para depositarem a quantidade adequada de grãos de pólen no estigma. Entretanto, a 

eficiência de uma espécie com potencial para ser um polinizador de uma determinada planta, 

deve ser estimada analisando-se a polinização onde a flor recebe somente uma única visita 

desse polinizador (SPEARS, 1983). 

 

2.3. Forrageamento e plantas apícolas 

 

Flora apícola é o nome dado ao conjunto de plantas que fornecem alimento às abelhas 

em uma determinada região, sendo a qualidade deste pasto um dos fatores determinantes da 

eficiência da atividade apícola naquela localidade. Porém, a espécie de abelhas mais 

explorada com finalidades econômicas no Brasil, Apis mellifera L., procura concentrar 

esforços em poucas espécies vegetais cujas floradas propiciem altos ganhos energéticos via 

néctar (SCHIMID-HEMPEL, 1987). 

A flora apícola de uma região é composta de espécies com diferentes graus de 

importância, determinados por fatores diversos que vão desde o número de plantas existentes, 

até concentrações diferentes de açúcares no néctar (LIMA, 2003). 

A diversidade da flora brasileira, associada à extensão territorial e a variabilidade 

climática existente, aumenta o potencial apícola, propiciando colheitas durante praticamente 

todo o ano, fato que diferencia o Brasil de outros países produtores que, normalmente, colhem 

mel uma única vez por ano (MARCHINI et al., 2004). 
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Para Araújo (2008), a Mesorregião do Sertão paraibano possui uma vegetação, 

constituída, sobretudo de maniçoba (Manihot sp.), baraúnas (Anacardiaceae), Spondia 

misturadas com Guipás (Opuntia inamoema), espécies de cactáceas, Croton, Mimosa, 

Euphorbiaceae, Caesalpinaceae e diversas espécies de bromélias, com características de 

solos próprias de cada região. Essas espécies assumem grande importância por indicar aos 

apicultores fontes adequadas de abundante suprimento de néctar e pólen, contribuindo para a 

formação do mel produzido na região. Esse conhecimento é necessário para a preservação e a 

multiplicação destas plantas de potencial melífero, auxiliando o estabelecimento de uma 

apicultura sustentável (SODRÉ, et al. 2008). 

As abelhas forrageiras, também chamadas de escoteiras ou exploradoras, com mais 

sucesso de coleta, orientam a outra parcela das campeiras mostrando onde está a fonte de 

alimento encontrada, a direção e a distância desta. Nesse sistema, elas recrutam outras 

forrageiras dentro da colmeia para a coleta de recursos por meio de uma dança conspícua. A 

dança codifica informação espacial e temporal, indicando a direção e a distância do recurso 

em relação à colmeia. Geralmente, a posição do Sol é transposta na dança, mas, se este estiver 

encoberto, a abelha utiliza a luz solar polarizada ou a memória de pontos de referência para 

saber em que posição ele estaria (DYER, 2002). 

As condições dos fatores ambientais e a competição são as variáveis preponderantes 

na regulação da intensidade de forrageios realizados pelas abelhas, enquanto os outros fatores 

exercem especialmente função atrativa em forragear ou não as flores. Essas condições são 

apoiadas na teoria do forrageio ótimo (CODY 1974; PYKE et al., 1977), a qual prediz que um 

animal forrageará utilizando estratégias para maximizar sua eficiência em obter recursos. 

No que se refere à polinização por A. mellifera L. em girassol, diferentemente de 

outras culturas, as abelhas que coletam néctar destacam-se como sendo as principais 

polinizadoras (FREE, 1993; PAIVA et al., 2002; CHAMBÓ, 2010). De acordo com Free 

(1993) as abelhas que coletam néctar tendem a descartar o pólen aderido em sua corbícula 

sobre os capítulos do girassol e, assim, acabam provocando uma polinização indireta. 

 

2.4. O Girassol 

O girassol (H. annuus L.) é uma planta de uso diversificado, cujas sementes, flores e 

ramos são utilizadas para os mais variados fins, desde a indústria farmacêutica à alimentícia. 

É uma planta dicotiledônea anual da ordem Asterales e família Asteraceae, cujo gênero deriva 

do grego Helios, que significa sol, e Anthos, flor (SEILER, 1997; MACHADO, 2006), visto 
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que a planta tem a característica de girar a inflorescência seguindo o movimento do sol, é 

originário das Américas, sendo utilizada como alimento pelos índios americanos em mistura 

com outros vegetais.  

As plantas de girassol apresentam larga variação dos fenótipos. De acordo com 

Castiglioni et al., (1997), são observadas plantas com alturas que variam de 50 a 400 cm, 

caules de 15 a 90 mm de diâmetro, folhas de 8 a 50 cm de comprimento e de 8 a 70 folhas por 

caule, capítulos com diâmetros de 6 a 50 cm, que contêm de 100 a 8.000 flores. Conforme os 

mesmos autores, as características da planta, como altura, tamanho do capítulo e 

circunferência do caule variam segundo o genótipo e condições edafoclimáticas. 

A cultura do girassol apresenta características agronômicas desejáveis e tem sido uma 

boa opção aos produtores brasileiros. O cultivo desta planta permite a obtenção de grãos para 

produção de óleo na entressafra, a diminuição da capacidade ociosa das indústrias e a 

otimização da utilização da terra, máquinas e mão-de-obra (SILVA et al., 2007). 

Atualmente, o girassol é cultivado em todos os continentes ocupando o quarto lugar 

como fonte de óleo comestível, além de despertar interesse no mercado de biocombustíveis, 

devido ao elevado teor de óleo nos aquênios e de sua ampla adaptação as diferentes regiões 

edafoclimáticas (CASTRO, FARIAS, 2005). 

É uma oleaginosa com maior resistência à seca, ao frio e ao calor do que as culturas, 

normalmente, plantadas no Brasil. Apresenta-se com ampla adaptabilidade às diferentes 

condições edafoclimáticas, pois seu rendimento é pouco influenciado pela latitude, altitude e 

fotoperíodo. Graças a essas propriedades, apresenta-se como nova opção nos sistemas de 

rotação e sucessão de culturas nas regiões produtoras de grãos. Outra vantagem é a associação 

do cultivo do girassol com a apicultura, sendo possível a produção de 20 a 30 kg de mel de 

excelente qualidade, por hectare de girassol (SOARES, 2014). 

Por ser uma planta alógama, que necessita de polinização cruzada, a presença de 

insetos polinizadores é imprescindível para produção de grãos (FREE, 1993). Morse e 

Calderone (2000) relataram que o girassol depende 100% da polinização realizada por insetos 

e que deste percentual cerca de 90% é atribuído à A. mellífera. 

As flores de girassol são uma boa fonte de néctar às abelhas (SCHINOHARA et al., 

1987). O néctar produzido pelas flores do girassol pode ser um aspecto importante na 

estratégia de atração e manutenção de polinizadores em áreas cultivadas, assim como pode 

contribuir para o aumento e qualidade da produção de mel explorado por apicultores e 

meliponicultores. 
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Segundo Machado (2006), A. mellifera tem sido apontado como principal agente 

polinizador do girassol, alcançando freqüência relativa de 93% (BUTIGNOL, 1990). Segundo 

Moreti et al., 1996 estudos sobre a influência de visitas de abelhas as inflorescências de 

girassol indicam que esta associação é extremamente positiva e a polinização aumentando a 

produção e a qualidade das sementes. 
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3. MATERIAIS E MÉTODO 

 

Localização e caracterização do ambiente de estudo 

 

      O trabalho foi desenvolvido em uma área experimental com o cultivo de Girassol 

localizado no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus de Pombal (CCTA/UFCG), município de Pombal- PB. Localizado 

no Sertão, aproximadamente a 371 km da capital, João Pessoa. Encontra-se a 

aproximadamente 184 m de altitude média do mar, com as coordenadas geográficas de 

06°46’12’’ S e 37°48’07’’W.  

 O clima predominante em Pombal é do tipo quente e úmido. O município está 

localizado na região semiárida do Nordeste brasileiro, no Estado da Paraíba. Com mais 

pluviosidade no verão que no inverno. Segundo a escala de Köppen e Geiger o clima é 

classificado como Aw. 26.7 °C é a temperatura média, 765 mm é o valor da pluviosidade 

média anual. O mês mais seco é setembro e tem 4 mm de precipitação. O mês de março é o 

mês com maior precipitação, apresentando uma média de 200 mm.  Sua cobertura vegetal é a 

Caatinga do tipo Hiperxerófila, típica da região semiárida e possuindo trechos de Floresta 

Caducifólia. A Figura 1 mostra o gráfico da temperatura e umidade média obtidas durante a 

condução do experimento, onde a temperatura e umidade variam de acordo com o avanço do 

horário. 

Figura 1. Temperatura e Umidade média diária do forrageamento da Entomofauna visitante 

nos girassóis. Pombal-PB. Novembro 2015 
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Período de observação e Comportamento de pastejo 

       O experimento foi conduzido em novembro de 2015, nos horários de 5:00 da manhã às 

17:00 da tarde durante 4 dias, sendo observado o tipo de alimento coletado e contados o 

numero de indivíduos de Apis mellifera L. escolhidas ao acaso nas flores de girassol, a cada 

duas horas era realizada uma caminhada contínua pela área estudada (Figura 2), assim 

determinando o horário de pastejo. Durante o período de observação também foram 

cronometrados os tempos de visita das abelhas nas flores, dando interesse separadamente, as 

coletoras de pólen e as coletoras de néctar.  

Figura 2: Área experimental com cultivo de Girassol (23x15m) no Centro de Ciência e 

Tecnologia Agroalimentar (UFCG) Pombal, PB. 

 

                    Fonte: Autoria própria 

   As características forrageiras observadas foram: 

a) Frequência de abelhas coletoras durante o dia – Dentro da área de cultivo de girassol 

foi definido um percurso irregular, no qual foram feitas as observações do número de 

abelhas forrageando nas flores. O percurso foi feito em 7 (sete) horários do dia: 05:00 

h, 07:00 h, 09:00 h, 11:00 h, 13:00 h, 15:00 h, 17:00 h durante o período de 4 dia (os 

horários correspondem as tratamentos, e a cada repetição equivale a um dia de 

observação), durante os quais foi registrado o numero total de abelhas nas flores,  

observando quais as coletoras de pólen e as coletoras de néctar. 
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b) Fidelidade floral das abelhas - Abelhas coletoras foram escolhidas ao acaso, em plena 

visitação às flores e acompanhadas para registro do número de flores do girassol em 

uma sequencia contínua e o tempo contabilizado com ajuda de cronômetros. Estas 

informações foram observadas por quatro dias. Foram acompanhadas 56 abelhas para 

cada dia de coleta de dados registrando separadamente, as coletoras de pólen das 

coletoras de néctar. 

 

c) Tempo de permanência na flor - Os dados foram coletados marcando o tempo 

utilizado pelas abelhas para concluir uma visita. O tipo de alimento coletado foi 

levado em questão, registrando-se separadamente o intervalo de tempo gasto na coleta 

de pólen e de néctar. Foram observadas 16 visitas para cada tipo de coleta nos 

seguintes horários: 05:00 h, 07:00 h, 09:00 h, 11:00 h, 13:00 h, 15:00 h, 17:00 h. 

 
d) Entomofauna visitante - Durante o florescimento do girassol outros insetos visitantes 

foram identificados, em quatro dias consecutivos durante os horários das 05:00 h, 

07:00 h, 09:00 h, 11:00 h, 13:00 h, 15:00 h, 17:00 horas. Foram considerados 

visitantes florais aqueles que coletavam néctar e/ou pólen, ou os que se alimentavam 

das partes florais, e ainda indivíduos que utilizavam a câmara floral como cópula ou 

de descanso. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

    

         Foi observado (Figura 3) que os horários de 5:00 hrs, 11:00hrs da manhã e 13:00 da 

tarde houve uma visitação decrescente das Apis coletoras de pólen. Já para o Néctar, as 

5:00hrs da manhã foi o horário de menor visitação, mantendo o dia em visitação estável e 

sendo o pico de visitação as 07:00 e 17:00hrs,  ou seja, podemos observar nitidamente que 

foram os horários que ocorreram maior frequências nas flores de girassol, principalmente para 

a coleta de néctar. 

 

 

Figura 3 – Frequência de Apis mellifera L. durante o forrageamento em área experimental 

com cultivo de girassol no sertão paraibano 

 

Isso pode ser explicado pelo fato de que durante os primeiros horários da manhã as 

flores possuem uma maior presença de pólen; em contrapartida, os horários após o meio dia, 

geralmente os teores de açúcares no néctar são mais elevados em comparação com os índices 

matutinos. 

Estudos corroboram com os resultados obtidos, Malerbo-Souza e Halak (2011) 

avaliando a frequência e comportamento de abelhas e outros insetos em flores do algodoeiro 

verificaram com relação à abelha A. mellifera, para coleta de néctar, essa espécie visitou as 

flores do algodoeiro das 10h00 às 18h00, sendo observado um pico de frequência entre 12h00 

e 15h00. Para coleta de pólen, as visitas ocorreram principalmente no período da manhã. Para 

coleta de pólen, essas abelhas visitaram as flores das 6h00 às 13h00, com um pico de 

frequência entre 8h00 e 11h00. 
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Morgado et al., (2002), que verificaram que A. mellifera L. esteve frequente em todos 

os horários observados. Quanto ao comportamento das abelhas na coleta de recursos, os 

resultados mostraram que houve prevalência da coleta de néctar em relação à de pólen em 

todos os intervalos de observação, confirmando que o néctar é fornecido pelas flores ao longo 

de todo o dia (MCGREGOR, 1976). 

Moreti (1989) e Silva (1990), estudando a influência da visita de abelhas nas 

inflorescências e na polinização dessa planta, destacam que a visitação desses insetos leva ao 

aumento da produção e à qualidade das sementes, visto que o número de visitas que uma flor 

recebe pode influenciar diretamente no sucesso reprodutivo, pois quanto maior o número de 

visitas, maior a probabilidade de haver a polinização (FREE, 1993).  

O tempo de permanência (Figura 4) das Apis nas flores de girassol para as coletoras de 

pólen se manteve estável entre 5:00 hrs e 9:00hrs da manha, sendo em média de 17 a 19s ± 

9,97. Sendo os horários com maior tempo de permanência as 13:00 hrs e as 17:00 hrs, com 

media de 24s ±10,56 e 28s ± 12. Enquanto isso para as coletoras de néctar o tempo excedia os 

50s ± 41,98 as 5:00 hrs da manhã, sendo decrescida das 7:00hrs em diante, mantendo a média 

de 45 segundos ± 19,17, exceto as 9:00hrs da manhã onde foi o horário de maior tempo  que 

as abelhas permaneciam, resultando em media de 65 segundos ± 4,12. 

 

 

Figura 4 – Tempo de Permanência de Apis mellifera na flor em área experimental com 

cultivo de girassol no sertão paraibano 

 

Esses decréscimos no tempo de permanência podem ser explicados pelo fato de que as 

abelhas preferem forragear nos períodos de maior conforto térmico, visto que a região 

pesquisada possui um clima de característica semiárida.  
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Morgado et al., (2002), estudando o comportamento de pastejo de Apis mellifera em 

flores de girassol no município de Maringá – PR constataram que as abelhas preferiram visitar 

as inflorescências em momentos de maior conforto térmico; entre 8:00 e 10:00 h e 14:00 e 

16:00 h no mês de fevereiro (verão) mudando para o intervalo de 10:00 as 14:00 h no mês de 

junho (início do inverno). 

Alves (2006), estudando a produtividade de grãos de girassol em função do 

comportamento de pastejo e eficiência polinizadora da abelha Apis mellifera, encontrou 

resultados semelhantes onde o período de permanência das abelhas nas flores foi nos 

primeiros horários da manhã onde a temperatura encontra-se mais amena. 

Foi observado (Figura 5) que as 5:00 hrs da manhã em média eram visitadas de 2 a 2,5 

flores de girassol tanto para pólen quanto para néctar, sendo a sequencia cronometrada de 36s 

± 16,45 para as coletoras de pólen e 101 segundos  ± 82,68 para coletoras de néctar. 

 

(A)                                                                    (B) 

 

         Figura 5 – Fidelidade Floral (A) Tempo da sequencia de flores de girassol visitadas 

(B) Número de flores visitadas em sequencia. Pombal – PB. Novembro 2015 

 

Foram visitadas em media de 2 a 3 flores de girassol durante todos os horários de 

observação, isso para as abelhas coletoras de pólen, sendo as 9:00 hrs e as 17:00hrs sendo que 

as visitações com maiores tempos, chegaram a 60 segundos.  As abelhas coletoras de néctar 

gastaram mais tempo as 9:00 hrs, gastando media de 120 segundos ± 52,21 visitando 2,5 

flores de girassol, seu menor tempo gasto foram as 11:00hrs, sendo 2 flores visitadas em 67 

segundos ±18,04. Uma maior preferência com relação ao néctar foi observada. 

A fidelidade floral está intimamente relacionada ao processo de polinização onde as 

abelhas que apresentam essa característica possuem uma maior capacidade de transferir o 

pólen das anteras para o estigma propiciando assim a fecundação.  
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Segundo Roubik (1989) as abelhas que apresentam fidelidade floral, tendendo a visitar 

apenas uma espécie de flor em uma viagem de coleta, assegurariam a fecundação e produção 

de frutos, além de apresentarem colônias perenes e ativas durante todo o ano. 

Montemor e Souza (2009), diz que o comportamento de forrageamento é importante 

para uma espécie ser considerada um polinizador efetivo, assim como a constância dessa 

espécie nas flores de determinada espécie de planta também é um indício dessa efetividade. 

A Entomofauna visitante (Tabela 1) das flores de girassol variou, observaram-se 

durante os 4 dias, alguns insetos das ordens: Hymenótera, Araneae, Lepdóptera, Líptera e 

Hemíptera. Variando nas espécies como: mamangava, percevejos, borboletas, moscas, 

aranhas, vespas, tendo o de maior frequência os Hymenópteros. Suas visitas tinham vários 

objetivos que vão da coleta de néctar, coleta de pólen, alimentar-se de partes florais como 

pétalas e órgãos reprodutivos, abrigo, e ainda como ambiente de cópula. Mesmo ocorrendo 

visitação de outras espécies, as abelhas apresentaram a maior frequência no forrageamento 

das flores de girassol. 

 

Ordem Numero de 
indivíduos 

Frequência de 
visitação 

Horário de 
maior 

frequência 
Hymenoptera 3 14 Manhã 

 
Araneae 1 3 Tarde 

    
Lepidóptera 1 4 Manhã 

 
Hemíptera 1 1 Manhã  

    
Díptera 1 5 Manhã 

    
  Tabela 1: Entomofauna Visitante em área experimental com cultivo de girassol 

 no sertão paraibano 

O fato de ser encontrada uma grande variedade de visitantes florais, provavelmente 

além da coleta de alimento também sejam potenciais polinizadores, corrobora com muitas 

espécies vegetais nas regiões tropicais e temperadas que podem apresentar mais de uma 

síndrome de polinização, e a interação planta-polinizador é uma relação flexível (PROCTOR 

et al., 1996). As flores polinizadas normalmente apresentam facilidades para o pouso e guias 

de néctar (PERCIVAL, 1965).  
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Segundo Amaral e Alves (1979) milhares de espécies de insetos, distribuídos 

principalmente entre abelhas, vespas, borboletas, mariposas, moscas, mosquitos, besouros e 

até minúsculos trips, entre outros, são os responsáveis pela polinização de um grande número 

de plantas. 

Análise das variedades e freqüência de insetos visitantes de Raphanus sativus foi 

realizada por Alves Jr. et al., (1997), as coletas eram realizadas com rede entomológica na 

época do pico da florada, durante cinco dias das 8:00 às 17:00 horas, sendo cada dia dividido 

em períodos de uma hora. Entre as ordens presentes, a ordem Hymenóptera foi a mais 

expressiva, e Apis foi o gênero mais presente com 58,68% dos representantes dos 

Hymenoptera. Os autores concluíram ainda, que Apis mellifera é o principal polinizador da 

espécie vegetal estudada. 

A polinização entomófila tem sido fundamental na produção de muitas culturas 

agrícolas em vários países do mundo. Além do aumento no número de frutos vingados, a 

polinização bem conduzida pode aumentar o número de grãos, melhorar a qualidade dos 

frutos, diminuir os índices de malformação, aumentar o teor de óleo e outras substâncias 

extraídas dos frutos, encurtar o ciclo de certas culturas agrícolas e uniformizar o 

amadurecimento dos frutos, reduzindo as perdas na colheita (WILLIAMS; CORBET; 

OSBORNE, 1991). 

26 



 
 

5. CONCLUSÕES 

  

As Apis melífera L. visitam as flores de H. annuus durante todo o dia para a coleta de 

recursos florais, sendo a coleta de néctar sempre superior à coleta de pólen. Dessa forma, 

além das abelhas tanto podem contribuir para a polinização do girassol como podem servir 

simultaneamente para a produção de mel. 
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